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Resumo: Objetivou-se determinar os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) dos nutrientes e parâmetros fecais de
cães, alimentados com 7 dietas. Foram utilizados 8 cães adultos em fatorial 2x7, com 2 raças (Dachshund Mini e Rotweiller)
e 7 alimentos: 3 Premium (P), 3 Super premium (SP) e 1 Caseiro. Todos os animais passaram por todas as dietas. Foram
determinados os CDA da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB) extrato etéreo (EEA), energia bruta
(EB) e parâmetros fecais. Dados foram avaliados por ANOVA (P<0.05). A digestão das dietas não foi afetada pela raça. A
dieta caseira apresentou maiores CDA MS e PB, contudo apresentou CDA MO similar aos alimentos SP, que por sua vez
tiveram CDA MS, MO e PB superior às dietas Premium (P<0.05). A produção fecal na MN sofreu efeito de raça e foi maior
para os alimentos P e similar entre as dietas SP e Caseira. Verificou-se efeito de raça (P<0,05) para escore fecal e N de
defecações, com piores índices para os Rotweillers, independente da dieta. Alimentos SP e Caseiro foram superiores e
promoveram menor produção fecal que alimentos Premium. As raças apresentaram digestão semelhante, contudo cães
grandes produziram proporcionalmente mais fezes e piores parâmetros fecais e parecem ser mais sensíveis à composição da
dieta.
PalavrasChaves: alimento; animais de companhia; ração

 
DIGESTIBILITY AND FECAL QUALITY OF SMALL AND LARGE DOGS FED WITH

SUPER PREMIUM, PREMIUM EXTRUDED AND HOMEMADE DIETS 
Abstract: The objective was to determine the apparent digestibility coefficients (ADC) of nutrients and fecal parameters of
dogs fed with 7 diets. Eight adult dogs were used in a 2x7 factorial, with 2 breeds (Dachshund Mini and Rotweiller) and 7
foods: 3 Premium (P), 3 Super Premium (SP) and 1 Homemade. All animals went through all diets. Dry matter (DM), organic
matter (OM), crude protein (CP), ether extract (EEA), gross energy (EB) and fecal parameters were determined. Data were
evaluated by ANOVA (P<0.05). Diet digestion was not affected by breed. The homemade diet showed higher ADC MS and
CP, however showed ADC OM similar to SP foods, which in turn had ADC DM, OM and CP higher than Premium diets
(P<0.05). Fecal production in NM was affected by breed and was higher for P foods and similar between SP and Homemade
diets. There was an effect of breed (P<0.05) for fecal score and N defecation, with worse rates for Rotweillers, regardless of
diet. SP and Homemade foods were superior and promoted lower fecal production than Premium foods. The breeds showed
similar digestion, however large dogs proportionally produced more feces and worse fecal parameters and seem to be more
sensitive to diet composition.
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Introdução: A procura por alimentos de alta qualidade por tutores de cães é crescente1. Alimentos Super Premium, com
teores elevados de proteína e gordura, ingredientes de alto valor nutritivo e aditivos que ajudam na formação e redução das
fezes, são opções buscadas por este público. Outro exemplo são dietas caseiras, preparadas pelos tutores ou adquiridas, que
utilizam ingredientes selecionados e comuns à alimentação humana2. Sabe-se que a composição de ingredientes, teor de
nutrientes e processamento das dietas interferem na sua digestibilidade, que por sua vez, afeta a produção e qualidade fecal de
cães3. Além disso, a escolha do alimento é importante quando se trata do tamanho do cão, pois diferentes portes apresentam
características fisiológicas e anatômicas que influem no processo digestivo, como absorção de nutrientes e água, fermentação
e formação fecal4. Objetivou-se avaliar a qualidade fecal e a digestibilidade de dietas extrusadas e caseira, utilizando cães de
pequeno e grande porte. 
Material e Métodos: Foram utilizados 8 cães adultos, sendo 4 de pequeno porte, da raça Dachshund Miniatura e peso médio
3,8±0,3 kg e 4 de grande porte, da raça Rottweiler, e peso médio 32,86±5,0 kg. Os cães foram distribuídos em esquema
fatorial 2x7, com 2 raças e 7 alimentos: 3 alimentos extrusados Premium (P1, P2 e P3), 3 alimentos extrusados Super
Premium (SP1, SP2 e SP3) e um alimento Caseiro (Tabela 1). Todos os animais passaram por todas as dietas, totalizando 4
cães por tratamento. Todas as dietas foram adquiridas no varejo e descritas como completas e balanceadas para cães adultos
em manutenção. Foi ofertado alimento em quantidade suficiente para atender a necessidade de 110 kcal/kg0,75 e manutenção
do peso corporal5. Os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) das dietas foram determinados por coleta total de
fezes6. Os cães também foram monitorados continuamente para determinar o número de defecações em 24h. Após a coleta,
as fezes foram pesadas e acondicionadas em freezer (-15°C) para posterior análise. O escore fecal foi determinado 3.
Amostras de fezes e dieta caseira foram pré-secas à 55°C por 72h, em seguida todas as amostras foram moídas e analisados os
teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) e extrato etéreo ácido (EEA) e energia bruta (EB) 7.
Foi realizada análise de variância utilizando o procedimento GLM do software SAS. No modelo estatístico foram
considerados os efeitos de raça, alimento e interação raça e alimento. Quando houve efeito significativo, as médias foram
comparadas por teste Tukey com nível de significância de 5%.



Resultado e Discussão: A digestão das dietas em geral não foi afetada pela raça (P>0,05). A dieta Caseira apresentou
maiores CDA da MS e PB, contudo apresentou CDA da MO similar aos alimentos SP2 e SP3, que por sua vez tiveram CDA
da MS, MO e PB superior às dietas SP1, P1, P2 e P3 (P<0,05). O CDA do EEA foi superior nos alimentos Super Premium
(P<0,001), porém este fator pode ter sido influenciado pelo baixo teor de EEA do alimento caseiro8. A produção fecal na
MN/kg peso corporal (PC) sofreu efeito de raça, com maior produção por cães grandes. Com relação às dietas, esta
característica foi maior para alimentos P e similar entre as dietas SP e Caseira (P<0,001), efeito relacionado à digestibilidade
dos alimentos. Já a produção fecal na MS/kg PC foi menor na dieta Caseira (P<0,001), sem efeito de raça. Verificou-se
interação entre raça e dieta para a umidade das fezes (P=0,020). A umidade fecal parece não ter seguido um padrão entre as
categorias de alimentos. Cães pequenos possuem cólon menor e costumam produzir fezes ressecadas, já os grandes,
apresentam tempo de transito colônico mais longo, mais atividade fermentativa e produção de ácidos no intestino, o que
dificulta a absorção de água4. Diferentes combinações de teor de MM das dietas, inclusão de fibras com características
específicas, ou a própria umidade da dieta, promoveram diferentes respostas nos animais. Apesar da umidade fecal ter variado
entre os alimentos e raças, verificou-se efeito de raça (P<0,05) para escore fecal e número de defecações, com piores índices
para os Rotweillers, mas que foram independentes das dietas avaliadas.

 
Conclusão: Alimentos Super Premium e Caseiro foram superiores nutricionalmente e proporcionaram menos fezes que
alimentos Premium, sobretudo o alimento Caseiro. As raças apresentaram digestão semelhante dos alimentos, contudo cães
de grande porte produziram proporcionalmente mais fezes, com maior umidade e pior consistência e parecem ser mais
sensíveis à umidade e composição de ingredientes da dieta. 
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